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Com as paredes rachadas, o templo corre o risco de cair: pilastras de madeira também precisam de reforço 

URBANISMO 
Estrutura da Igreja de São Sebastião, no Setor Tradicional de Planaltina, está 
comprometida. Parceria de uma associação com a Novacap pretende corrigir o problema • A Patrimônio ameaçado 
» THAÍS PARAN HOS 

A s rachaduras nas paredes 
da Igreja de São Sebas-
tião, no Setor Tradicional 
de Planaltina, mostram o 

que o tempo e o descaso do go-
verno fizeram com a construção 
do século 19. Basta uma rápida 
olhada na estrutura para identifi-
car o estrago. O templo, construí-
do por escravos e concluído em 
1870, não resistiu à urbanização e 
sofre com a falta de cuidados. A 
parede dos fundos cede um pou-
co a cada dia e começou a tom-
bar. Desde 2007, a Associação dos 
Amigos do Centro Histórico de 
Planaltina luta para preservar o 
patrimônio da cidade. 

Este ano, a associação conse-
guiu a primeira vitória. Com  a rá-
pida evolução dos estragos nas 
paredes da igreja, representantes 
daAdministração Regional de Pla-
naltina estiveram no templo para 
verificar os principais problemas 
e, desde o início deste mês, acom-
panham as trincas na edificação. 
As pilastras de madeira também 
precisaram de um reforço para 
evitar que a estrutura caia. "Um 
dos nossos avanços mais signifi-
cativos neste ano foi conseguir 
chamar a atenção do governo pa-
ra isso aqui, mas eles demoraram 
muito. Até os escoramentos já são 
um ganho para nós", ressaltou a 
presidente da associação, Simone 
dos Santos Macedo. 

O diretor de obras da Adminis-
tração Regional de Planaltina, 
Marcos Paulo Gonçalves, explicou 
que os técnicos fixaram selos de 
gesso nas paredes para monitorar 
os avanços das trincas. Segundo 
ele, as rachaduras apareceram em 
decorrência de um problema na  

parede dos fundos, que está ce-
dendo. "A parede tem entre 35cm 
e 40cm, é muito grossa e verifica-
mos que tem um afundamento 
lento. Vamos fazer uma sondagem 
no solo para identificar a causa do 
problema. O laudo deve ficar 
pronto em 10 dias e os trabalhos 
devem começar no primeiro se-
mestre do próximo ano", adian-
tou. As obras serão realizadas pela 
Companhia Urbanizadora da No-
va Capital (Novacap). 

Redes sociais 

Simone conhece de perto os 
principais problemas do Setor 
Tradicional de Planaltina. Por 
meio das redes sociais, começou  

uma campanha para salvar a Igre-
ja de São Sebastião, um dos mo-
numentos históricos da cidade. 
"Desde a construção, o templo 
passou por alguns reparos, mas 
foi apenas uma reforma maquia-
da, porque ela não está resistindo 
ao tempo", lamentou a presidente 
da associação. Na avaliação da 
moradora de Planaltina, a urbani-
zação regional atrapalhou a pre-
servação das edificações. 

De todas as antigas constru-
ções, somente a igreja de São Se-
bastião e o Museu Histórico e Ar-
tístico de Planaltina são tombados 
pelo Governo do Distrito Federal. 
Mesmo com o título de patrimô-
nio, o governo não é capaz de as-
segurar a preservação da história  

da cidade. "O museu passou por 
uma reforma em 2008 que custou 
R$ 600 mil, mas hoje já está cheio 
de rachaduras e, quando chove, 
molha tudo do lado de dentro. 
Outro problema é a circulação de 
veículos pesados pelo centro his-
tórico, o que abala as estruturas 
antigas", alertou Simone. 

Segundo o diretor de preserva-
ção da Secretaria de Cultura, Jona-
tas Barreto, o objetivo do órgão é ' 
recuperar completamente a Igreja 
de São Sebastião. "Vamos verificar 
a estrutura do solo onde ela foi 
construída e elaborar um projeto 
para recuperá-la. Num segundo 
momento, vamos trabalhar para 
preservara igreja, que precisa de 
uma restauração geral", garantiu. 


